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Os representantes do “Chapão Sintunesp/
Associações” elaboraram um relato dos 
principais pontos discutidos na última 

reunião do Conselho Universitário (CO), 
realizada no dia 10/12/2015. 

Confira a seguir:

	 A reunião começou com uma apresentação 
musical e com a apresentação dos novos diretores 
dos campi recém-consolidados: Sorocaba, Tupã, São 
Vicente e Dracena. Também foi informado que, por 
indicação do campus de Marília, a Unesp concedeu 
“in memoriam” o título de Doutor Honoris Causa ao 
professor Plínio de Arruda Sampaio, por sua atuação 
em prol dos direitos humanos. A cerimônia de entrega 
ocorreu na véspera, no auditório da Editora Unesp.
	 Em sua fala inicial, o reitor Julio Cezar Durigan 
informou que o Estado sinalizou com a possibilidade 
de assumir a folha de aposentados das universidades, 
por meio do SPPrev, “sem ônus” para as instituições. 
Em contrapartida, as Universidades deveriam manter o 
comprometimento com a folha de pagamento no pata-
mar de 75%. 
	 A declaração fez acender sinal de alerta nos 
representantes do “Chapão”. Atualmente, pelo fato de 
estarem sob as asas das universidades, as aposentado-
rias recebem os mesmos reajustes conferidos aos salá-
rios da ativa. Na “vala comum” da SPPrev, sem vín-
culo com as universidades, como ficaria? Será que as 
reitorias da Unesp, Unicamp e USP vão fazer acordos 
de bastidores que poderão prejudicar os aposentados 
das universidades?
	 Durigan também comentou sobre uma licitação 
com vistas a aumentar a capacidade da rede Internet da 
Unesp. Disse que solicitou junto à Assessoria de In-
formática um estudo sobre a possibilidade de bloquear 
alguns conteúdos que não tenham relação com o traba-
lho da Universidade.

CO de 10/12, o último do ano
Questionamentos ao processo eleitoral, 

orçamento 2016 e pendências dos servidores 
foram temas centrais

	          Eleições aos colegiados	
	 Sobre o cancelamento da votação aos cole-
giados centrais, de 1º a 7/12, o reitor abriu a palavra 
a Edson Luiz França Senne, assessor chefe de Infor-
mática. Ele explicou que o problema teve início em 
23/11, quando foram feitas “adequações no código do 
sistema” para atender a votações com múltiplas cédu-
las. No dia 4/12, teria sido detectada a possibilidade 
de que estas adequações podem levar a uma “conta-
bilização incorreta de votos em branco” no caso das 
votações com múltiplas cédulas após 23/11. Ainda se-
gundo Senne, “a versão atual do sistema já contempla 
as correções necessárias e que o sistema EVOTO” está 
novamente apto a processar votações eletrônicas.
	 A Adunesp e o Sintunesp propuseram as se-
guintes alterações:
- O estabelecimento de urnas eletrônicas físicas, nas 
quais o eleitor imprima o seu voto e o deposite numa 
urna lacrada. Isso permitirá a realização de auditagens, 
se necessário. Em caso de recurso, os votos poderão 
ser conferidos. 
- Estabelecimento de comissões eleitorais (central e 
locais) a cada eleição convocada pela Universidade. 
Tais comissões poderão ser indicadas pelos colegiados 
(centrais e locais). No modelo atual, toda e qualquer 
decisão (como a atual suspensão da votação) cabe uni-
camente à Secretaria Geral da Unesp.
	 Os representantes do “Chapão Sintunesp/As-
sociações” também propuseram, durante a reunião do 
CO, que fosse definida nova data para a votação e que 
já se deliberasse pela formação das comissões eleito-
rais. O reitor Julio Cezar Durigan não concordou e dis-
se que a medida pode ser discutida futuramente, culmi-
nando com uma portaria que estabeleça as comissões. 
Foi lembrado pelos representantes do “Chapão” que já 
existe uma resolução Unesp sobre isso (nº 35/2011), 
que prevê, em seu artigo 9º, item III:
	 III - as eleições serão realizadas 
na Reitoria, nas Unidades Universitá-
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rias, nas Unidades Complementares e nas Unidades 
dos Campi Experimentais, e serão coordenadas, em to-
das as suas fases, por Comissões Eleitorais designadas 
pelo respectivo dirigente.

Auxílio Creche
	 Os representantes do Chapão questionaram a 
redução do teto de recebimento do Auxílio Creche de 
5 anos e 11 meses para 3 anos e 11 meses. A explicação 
do professor Carlos Antonio Gamero é que a redução 
teve como objetivo acompanhar o que já havia ocor-
rido nos CCIs (redução da idade das crianças a serem 
atendidas). 
	 Ou seja, ao mesmo tempo em que expulsa as 
crianças de 4 e 5 anos dos CCIs, obrigando os pais a 
buscarem vaga na rede pública, a reitoria da Unesp 
diminui o tempo de vigência do Auxílio Criança, 
criando uma dificuldade adicional para a busca de 
alternativas no “contraturno”, já que os filhos dei-
xam de ter a garantia de tempo integral oferecido 
nos CCIs. A informação de que os CCIs poderiam 
receber as crianças no “contraturno”, pelas primei-
ras informações recebidas pelo Sintunesp, não está 
se confirmando.  

Orçamento 2016
	 Na discussão do orçamento, houve uma apre-
sentação do assessor da APE, Rogério Buccelli e, em 
seguida, foram feitos vários questionamentos por parte 
de membros do CO. 		

	 O que chamou a atenção foi um comentário do 
reitor, dirigindo-se aos membros da Adunesp e Sintu-
nesp, alertando que o dissídio não está contemplado 
no orçamento para 2016. Ele foi prontamente rebati-
do, pois nunca foi previsto o dissídio no orçamento da 
Universidade, o que sempre foi motivo de questiona-
mentos por parte de alguns conselheiros.

Férias dos celetistas
	 O pró-reitor de Administração, Carlos Antonio 
Gamero, falou sobre as férias dos celetistas. De acordo 
com o previsto na CLT, o funcionário deve receber as 
férias em até dois dias antes de gozá-las. 
	 No entanto, alegando “problemas operacio-
nais”, a Unesp decidiu que os celetistas só podem ti-
rar férias a partir do sexto dia útil de cada mês, pois 
a reitoria não tem como fazer uma folha suplementar 
para atendê-los. Frente à insatisfação destes servido-
res, Gamero sinalizou que, a partir de maio/2016, a 
Unesp passará a ter duas folhas, uma no quinto dia 
útil e outra no dia 20, o que solucionará definitiva-
mente o problema.

Mobilidade
	 Representantes do “Chapão” cobraram nova-
mente a solução para os concursos de mobilidade ain-
da pendentes. O reitor Durigan limitou-se a dizer que 
a solução virá em janeiro. O Sintunesp já vem obtendo 
vitórias na justiça nesse tema. Esperamos que a novela 
termine em breve!


